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Resumo 
Este relatório relata as atividades desenvolvidas no Hospital Veterinário BichoMix 

relativas ao estágio curricular de final de curso realizado entre 30 de abril e 10 de 
agosto de 2018. 

Nesta entidade houve a oportunidade de participar nas várias tarefas 
desenvolvidas diariamente num hospital veterinário, passando pelos diferentes 
serviços prestados. Nas consultas participou-se ativamente, assistindo e contendo o 
animal e por vezes realizando também o exame físico, em cirurgia além de 
monitorizar a anestesia também houve a oportunidade de auxiliar em vários 
procedimentos cirúrgicos, no internamento preparou-se a medicação dos animais e 
atendeu-se ao seu bem-estar, auxiliou-se também na parte imagiológica e nas análises 
laboratoriais assim como nos banhos e tosquias.  

Durante o estágio realizado, houve a oportunidade de assistir a várias ecografias, 
com isto surgiu o interesse no tema “A ecografia como método complementar de 
diagnóstico”, assim não será relatado apenas a experiência como estagiária e a 
casuística do envolvimento no Hospital, mas também a Ecografia e como este exame 
imagiológico pode auxiliar em diferentes diagnósticos e na deteção de várias 
patologias nos diversos órgãos. 

A Ecografia é usada de modo a produzir imagens de duas dimensões das 
estruturas internas do animal para fins de diagnóstico médico. As imagens são 
obtidas colocando uma sonda na superfície do animal e enviando ondas de alta 
frequência, ultrassons, para a área de interesse, parte destas ondas irão ser refletidas 
como ecos e voltam para a sonda onde são processadas e transformadas em energia 
elétrica para visualização em tempo real no ecrã do ecógrafo. A imagem pode ser 
manipulada pelo operador recorrendo a uma serie de controlos, mudando o ângulo 
da sonda ou alterando-a.  

É um método de imagem médica eficiente para detetar problemas cardíacos e nos 
órgãos abdominais ou para confirmar gestações, porém estruturas que contenham ar 
como os pulmões, estômago ou intestinos ou estruturas ósseas dificulta a visualização 
das estruturas devido a grande diferença de densidades. 
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Abstract 
This report tells about the activities developed in the veterinary hospital BichoMix 

related to the curricular internship carried between April 30th and August 10th of 
2018. 

In this entity there was the opportunity to take part in the numerous tasks 
developed daily in a veterinary hospital, attending the several services that are 
provided. There was an active participation in the consultations, watching them and 
containing the animals and sometimes doing the physical check-up too. In Surgery 
besides the monitorization of the anaesthesia there was the opportunity to assist 
during the surgical procedures. Preparation and administration of medications as 
well as the care of the well-being of the animals was assessed during patient 
hospitalization. Assistance during imagiological procedures and lab tests was given as 
well as in grooming tasks. 

During the internship there was the opportunity to watch numerous 
ultrasonographic exams and with them the interest for the theme “Ultrasonography 

as complementary method of diagnosis” appeared, with this not only the experience 

as an intern and the work involved in the hospital will be assessed but 
ultrasonography and how this imagiological exam can help in numerous diagnosis 
and detection of organ pathologies will too.   

Ultrasonography is used to create two dimensional pictures of the internal organs 
and tissues of the animal for diagnostic purposes. The pictures are obtained placing 
the transducer in the skin of the patient and releasing ultrasound waves to an zone of 
interest, part of those sound waves will be reflected as echoes returning to the 
transducer where they are processed and transformed in electrical energy to 
visualization of the structures in real time through the ultrasound machine screen. 
The image can be manipulated by the operator of the machine relying in a number of 
controls, changing the transducer or its angle. 

It’s a medical image method efficient in detecting pregnancy and problems in the 

heart and other organs, although in structures that contain air as in the lungs, 
stomach, intestines or bone structures the imaging is difficult ensue to the difference 
in densities.   
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